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 REQUERIMENTO Número      /XII (     .ª) 

 PERGUNTA Número      /XII (     .ª) 

Assunto: Carga policial no Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães 

 

Destinatário: Ministério da Administração Interna 

 

Exma. Senhora Presidente da Assembleia da República 

O jogo da I Liga de Futebol, que se realizou no Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães, no passado 

dia 14 de setembro de 2014, foi interrompido ao minuto 31. Muitos espectadores tinham-se precipitado 

sobre o relvado onde decorria o jogo, perseguidos por uma carga da Polícia de Segurança Pública que 

utilizava bastões e tiros de shotgun com balas de borracha para dispersar, sem motivo aparente, os 

adeptos que assistiam ao jogo numa das bancadas do recinto desportivo. 

Nenhum registo feito pela Comunicação Social presente no local dá conta de qualquer desordem ou 

tumulto na bancada onde só estariam adeptos de um dos clubes envolvidos naquele jogo. Segundo 

declarações do presidente do clube anfitrião, os adeptos assistiam ao jogo de forma ordeira quando “de 

repente, começam a ser carregados por trás pelas forças policiais”. O mesmo dirigente desportivo refere 

que os responsáveis da PSP não prestaram qualquer esclarecimento sobre o sucedido. 

Sem que até ao momento tenha sido tornado evidente o motivo da referida carga policial contra adeptos 

num estádio de futebol, e não havendo razões de peso e absolutamente excecionais que a possam de 

alguma forma explicar, a imagem que atravessou o País foi a da violência desproporcionada num recinto 

desportivo. Ora, a função das forças policiais em qualquer situação, e mais ainda num recinto fechado e 

com elevada concentração de pessoas, é evitar males maiores e nunca potenciá-los - como, 

aparentemente, sucedeu.  

O mesmo parece ter acontecido, um dia antes, no estádio do Sporting. Segundo inúmeros relatos de sócios 

do Sporting, perante o espaço deixado propositadamente pelos adeptos para que um cidadão, que se 

estava a sentir mal e viria a falecer no hospital, pudesse respirar, assistiu-se a uma carga policial 

indiscriminada que se abateu inclusive sobre crianças de 10 anos. A sucessão de episódios, na mesma 

jornada, onde as forças policiais parecem ter agido de forma precipitada e desproporcionada face aos 

acontecimentos levanta situações sobre a preparação e treino das forças destacadas para a proteção dos 

adeptos nestes eventos desportivos de massas.  

Sem fundamentos conhecidos para a atuação policial, o sinal que é dado afeta drasticamente todas as 
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campanhas contra a violência desportiva e é prejudicial para a promoção do desporto e dos recintos 

desportivos como espaços vividos com segurança e respeito pelos direitos dos cidadãos. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo 

Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério da 

Administração interna, as seguintes perguntas: 

1. Como justifica o Governo a carga policial contra os espetadores do jogo de futebol no Estádio D. 

Afonso Henriques, em Guimarães, no passado domingo, dia 14 de setembro? Está em condições de 

garantir que a actuação se desenvolveu de forma adequada à situação concreta, e que não pôs em 

causa direitos liberdades e garantias dos cidadãos? 

2. Quem deu a ordem ao corpo da PSP presente no local para desencadear a referida carga policial e 

com que justificação? 

3. Considera o Governo que o uso injustificado da força nos recintos desportivos, com os potenciais 

riscos que podem ser criados por uma intervenção intempestiva, se coaduna com os apelos e 

campanhas contra a violência no desporto? 

Palácio de São Bento, 15 de setembro de 2014. 

A Deputada 

Cecília Honório 


